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OLHAR PARA CRISTO COM O OLHAR DO PAI E ASSIM OLHAR A VIDA 

«Alguns gregos que tinham vindo a Jerusalém para adorar nos dias da festa, foram ter com Filipe, de Betsaida 

da Galileia, e fizeram-lhe este pedido: «Senhor, nós queríamos ver Jesus». Qualquer um de nós, hoje, pode sentir 

este mesmo desejo: ver Jesus. Vê-Lo como Ele o foi, em carne e osso, não nos será mais possível. Vê-Lo-emos na 

glória de Deus e na nossa carne ressuscitada para a eternidade, de modo que não conseguimos imaginar. Mas sim, 

veremos face a face o Senhor e seremos como Ele é, segundo a Sua promessa. Mas este mesmo Cristo Senhor, 

ressuscitado e vivo com Deus Pai na unidade do Espírito Santo, torna-se visível e acessível, hoje como naquele dia 

em Jerusalém: na Igreja, Seu Corpo, e em cada um dos Seus sacramentos, pelos quais Cristo age, nos toca e nos fala 

e se deixa entrever. Sim, não é uma fantasia nem uma miragem: pela Igreja e na igreja (atenção às maisculas e 

minúsculas) nós vemos Jesus. Peço a ajuda de um santo para compreendermos melhor. 

«Acreditar é participar no conhecimento que Deus tem de Si próprio e de todas as coisas que nele existem. 

Através do exercício desta virtude, a nossa vida é como um reflexo da sua vida. Quando a alma está cheia de fé, vê, 

por assim dizer, com os olhos de Deus. E o que contempla o Pai eternamente? O seu Filho, no qual tudo conhece e 

tudo ama. Este olhar e este amor são-Lhe essenciais. Neste momento, o que vê Ele? O Verbo, seu igual, que Se fez 

homem por amor. O Pai aprecia o seu Filho infinitamente, divinamente, como só Ele pode apreciá-lo; por isso, o Filho 

é inteiramente seu e tudo o que faz é ordenado à sua glória: «Já O glorifiquei e tornarei a glorificá-lo». Ele quer que o 

Filho seja reconhecido pelas criaturas racionais com a reverência devida à sua divindade. Quando O introduziu neste 

mundo, quis que todos os anjos O adorassem (cf Heb 1,6) e exige a mesma homenagem aos homens. O Pai quer 

«que todos honrem o Filho, como honram o Pai» (Jo 5,23) e, no Monte Tabor, exigiu que acreditassem nas palavras 

de Jesus, porque eram as palavras do seu Filho bem-amado (cf Mt 17,5). Se olharmos para Cristo com o olhar do Pai, 

o valor que atribuiremos à dignidade da sua pessoa, à extensão dos seus méritos, ao poder da sua graça, será 

ilimitado. Por muito grandes que sejam as nossas faltas e a nossa pobreza, possuímos em Cristo um suplemento 

inesgotável de misericórdia. Na nossa miséria, somos ricos em Cristo (cf 1Cor 1, 5). A superabundância dos méritos 

de Deus é, para a Igreja que os possui, uma fonte inesgotável de gratidão, de louvor, de paz e de alegria 

indescritível.» (Beato Columba Marmion, abade, 1858-1923). 

Esta fonte inesgotável vamos tê-la aberta e a jorrar a vida em abundância para nós. Não apenas em cada Domingo, 

na Santa Missa, mas muito especialmente no sacramento da reconciliação e da penitência (confissão). Vê-Lo-mos na 

Sua humilhação e sofrimento, na Paixão do Seu amor e da Sua dor, no horror da cruz e na glória da ressurreição 

vitoriosa, em cada um dos dias santos e das celebrações da Semana Maior e a mais bela do ano e da nossa vida. 

Desde o Domingo de Ramos, passando pela Ceia do Senhor, a Sua Paixão e a Sua ressurreição. Quinta-feira Santa, 

Sexta-feira Santa e Sábado Santo, com cada um das suas celebrações diferentes, não são um «luxo» desnecessário e 

inútil. São a prova maior do Seu amor por nós: será uma pequena, mas bela, prova do nosso amor por Ele. Como nos 

diz São Paulo: «Apesar de ser Filho, aprendeu a obediência no sofrimento e, tendo atingido a sua plenitude, tornou-

Se para todos os que Lhe obedecem causa de salvação eterna.» E só Lhe obedece quem Lhe é fiel.  

Com a oração e amizade do vosso servidor,  

SEMANA SANTA E TRÍDUO DA PAIXÃO E RESSURREIÇÃO DO SENHOR  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOMINGO DE RAMOS NA 

PAIXÃO DO SENHOR 

Início da Semana Santa 

SÁBADO, 23 MARÇO 
18h15 – Bênção e 

Procissão dos Ramos, 

seguido da Missa. 

 

DOMINGO, 30 MARÇO 

10h30 – Bênção e 

Procissão dos Ramos, 

seguido da Missa 

 

RDV na cour, lado 
esquerdo da igreja, 

ao nível da rua. 

P.Nuno 



QUARESMA: 40 DIAS PARA REGRESSAR A DEUS – PT  |  CARÊME : 40 JOURS POUR REVENIR A DIEU – FR 
 FR - CHEMIN DE CROIX en français. Tous les vendredis de carême à 17h (ayant des fidèles présents). 

Vendredi saint, 29 mars, Chemin de Croix à 15h. Vous pouvez aider en portant les lanternes et la croix. 

Jour de jeûne et abstinence. Les offices propres du Triduum pascal sont célébrés en Portugais, sauf la prière de 

Laudes à 10h (vendredi e samedi Saints). Dimanche des Rameaux et de la Passion du Seigneur: 

bénédiction des rameaux et Entrée solennelle (Chapelle de N-D de la Paix). Dimanche de Pâques : messe à 9h. 

 
CELEBRAÇÃO PENITENCIAL: ADORAÇÃO E CONFISSÕES: SEXTA-FEIRA, DIA 22 DE MARÇO A PARTIR DAS 21H. 

«Não apagueis o Espírito, mas avaliai tudo, conservando o que for bom. Afastai-vos de toda a espécie de mal. O Deus da 
paz vos santifique totalmente para que todo o vosso ser (...) se conserve irrepreensível para a vinda de Nosso Senhor 
Jesus Cristo» (1 Tes 5, 19. 21-22). Uma boa confissão – bela, feliz e fácil – prepara-se por um exame de consciência*. 

completo 

 

PORQUÊ SE CONFESSAR? (II) O QUE NOS ENSINA O 

CATECISMO DA IGREJA:  

1448 O sacramento ao longo dos séculos manteve a 

mesma estrutura fundamental. Esta inclui dois 
elementos igualmente essenciais: por um lado, os 

actos do homem que se converte sob a acção do 

Espírito Santo, a saber, a contrição [= 

arrependimento sincero, tristeza sentida pela 
infidelidade a Deus], a confissão [= relatar as faltas 
cometidas, assumindo a responsabilidade pelo que se 
fez, pensou, disse, sentiu ou omitiu] e a satisfação [= 
reparar o mal feito, mediante a penitência proposta]; 
por outro lado, a acção de Deus pela intervenção 

da Igreja. A Igreja que, por meio do bispo e seus 
presbíteros, concede, em nome de Jesus Cristo, o 
perdão dos pecados e fixa o modo da satisfação, 
também reza pelo pecador e faz penitência com ele. 

Assim, o pecador é curado e restabelecido na 
comunhão eclesial. 

1449 A fórmula de absolvição, em uso na Igreja latina, 

exprime os elementos essenciais deste sacramento: o 
Pai das misericórdias é a fonte de todo o perdão. Ele 

realiza a reconciliação dos pecadores pela Páscoa do 

seu Filho e pelo Dom do seu Espírito, através da oração 
e do ministério [=serviço] da Igreja: 
 
“Deus, Pai de misericórdia, que pela morte e 
ressurreição de Seu Filho, reconciliou o mundo 
consigo e enviou o Espírito Santo para a remissão 

dos pecados, te conceda, pelo ministério da 
Igreja, o perdão e a paz. E eu te absolvo dos teus 
pecados em nome do Pai,  e do Filho e do 
Espírito Santo”.  

Por aqui se vê, como é grande a bondade de Deus 
que nunca deixou chegar até nós com a 
superabundância da Sua graça e do Seu perdão.  

* exame de consciência no nosso site internet e à 

entrada da igreja. Confiança. 

Costuma dizer-se que uma boa confissão tem  
“4 C’s”. Deve ser: 

1. Clara: indicar qual foi a falta específica, sem 
acrescentar  desculpas. 
2. Concreta: referir o acto ou pensamento preciso que 
te levaram  a pecar, não usar frases genéricas. 
3. Concisa: evitar dar explicações ou descrições 

desnecessárias. 

4. Completa: sem guardar nenhum pecado grave, 

vencendo a  vergonha e deixando-se ganhar pela 

confiança. 

Para ajudar a nada esquecer, pode tomar notas 
no seu telefone ou papel, sem se identificar, 

devendo apagar imediatamente, apos a confissão. 

Em colaboração com a S.C.M.P. convidamos cada 
pessoa, casal ou família a partilhar estes bens 
essenciais, na quantidade que desejar: Arroz e massas 
alimentares; Açúcar, farinha e preparados de puré; 
Tisanes; chá; café e chocolate solúveis; Azeite  / óleos 
alimentares; Sopas líquidas em pacote (pronta a 

consumir); Legumes secos cozidos em lata ou frasco 
(grão, feijão, lentilhas etc.); Bolachas, biscoitos; 
Conservas de legumes verdes, de carne ou peixe; 
Cereais pequeno-almoço e leite em pó; Produtos de 
higiene pessoal e de casa. Depois de recolhidos (até dia 
24) serão entregues à Santa Casa que os distribuirá as 

pessoas e famílias portuguesas em necessidade. 
Bem hajam! 

SENHOR, PELO TUA CRUZ REDENTORA, 
te louvamos e pedimos 

(ou agradecemos) por:  
 

______________________________________________

______________________________________________

______________________________________________

______________________________________________

______________________________________________

______________________________________________

_____________________________________________. 

A cortar e  “pregar” na Cruz, colocada sobre os degraus 
diante do Altar, durante a Adoração da Cruz, 

em Sexta-feira Santa, dia 29 de março, às 21h. 
 


